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R‘csivic coitos pcliord rokoront.

Ria de 7aneiro i8 de 441*rii.
.Sstados Unidos.

NÃO deixará de ser interessante aos nossos leito-
res a seguinte relação do COMMerd0 d exportação
que se fez nos Estados-Unidos d'ilmenra durante o
armo que findou em o de Setembro 18 co. Extra-
Lida da Informação &Officio que deu a Thezoura-
ria ao Governo dos ditos Estados.

Os Effeiros , Cieneros, e Mer • rias da pra-
dueção ou manufactura dos Estados-Unidos âo esti-
olados á

Os de producção ou ^rnattefactura Estrangeira.

Total valor da Exportação Pesos.-

A destinação apparente destas exportaçééeS "
gando os despachos, he recapitulada da fórtna se-
guinte 	 _	 _

z.° Para a Europa e MedÀernneo , a saber :
Porencias do Norte e Alemanha. -	 -
França, e Hollanda.	 .
Orá Bretanha.
Hespanha , Portugal, Madeira, Ilhas dos Aç o-

e Canarias.
, Triesre , Levara	 Barbaria , e POTCOS

tinaos.

a.° Para todos os outros Paizes a saber
Florida (principalmente a Ilha de Amelia).
Colonias Inglezas &America Septentrional , -
America flespanhola , e Brazil.
Todos os outros Portos das Antilhas.
lndca Orientaes China Africa e Mar do
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Os artigos da Produeçáo ou Afanefactura Nacio-
nal podem reparrii, se da fôrma seguinte, a saber:

Produe ao do Mar.	 -
-

	

	  dos Bosques. -
trAgricultura.

antifacrurg. -	 -
Não especificar:los. -

Cont:aío das oi.s sobre o AN nii.
O districso em que tem cthk10 na Europa

:Anna do Brasil , o qual tendo todas as razões
pra formar hum avultado tatuo de Commercio
de Exportação neste Paiz 2, se acha reduzido a hum
omino estado de decadencia , pela neg'igencia com

que até agora tem sido fabricado, que lhe rem al-
cançado o ultimo lugar nos Preijos Correntes estran-

geiros , nos obriga a transcrever aklui a beneficio do
Cornmercio , as seguintes observaçoes , que são ne-
cessarias , para se conhecer no trato Mercarull
qualidade do Annil ao fim de que nossos Com.
merciantes costurnando-se a não exportar senão o
bom Annil possão restituir a reputação a esta pre-
ciosa parte de nossas riquezas nacionaes.
O iftlfril deve ser exportado ene bocados

Instantemente inteiros, c& de cobre ; he 'assim que
se chama aquelle , que he salpicado de algumas pa-
lhetas prateadas que avernielhía quando se esfre-
go eom a unha ; Umpó, e livre de roda e qual-
quer outra substancia estranha, firme , devendo quan-
do se quebra ficar em bat Idos, e não se reduzir
em pó; de I-suma bela côr azul , ou tirando para
o roxo ano, leve , nadando sobre a , agoa , pegan-
do facilmente fogo, e consummindu-se quasi intei-
ramente.

Quando estas qualidades faltão ao i4inii ou
que pelo transporte elle se reduz a rà , he elle re-
putado corno refugo a qie os Francezes chame°
Garbeau e vende-ee por nnaa terça parte menos.

• 1.:481(
• 4:9790{.:x3

33:502(ieeee
2,:z74ch

13iraSece

Pesos.	 42:3.6,tCoo3

Em alguman Cidades aonde o Cornmercio do
grand4, costuma háver certos avaliadores

particulare.s , cuja occupação he de decidir entre os
Negk.)ciantes , se este ou aquelle AniJ , deve ou
não deve ser reputado refugo, quando ha dúvidas

este respeito.
Se o 4nriii he pendo , e preto , rio se deve

fazer caso defie, e deNe-se desconfiar da fraude que
Ode ter havir.to pe!a nsistura de alguma substancia,
estranha Como einzas , lodo, que se meche com
a massa líquida.

Esta fraude pôde-se conhecer, fazendo dissolver
o Anui' ri ;soa, os cárpos estranhos assenraraõ no
fundo ; queimando-o be (arribem- facil conhecer as
meirerias estranhas , que lhe houverem sido mistu-
radas, Porém nem sempre estes meios são suffleiert-
tes , e referiremos o extracto de hum trabalho im-
presso em FIWICII CM 1796 por ordem do Gover-
no , e destinado a indicar os meios da falsificaçáo
do flui'. Elke Fie algumas vezes tne'o sem haver
mistura de cárpos estranhos ; então lie pela igno-
rancia dos fabricanres que isto succede e Files o
deixão apodrecer de mais, ou o agirárão com de-
maio , para lhe tirarem mais substancia: neste ca-
so vale então mais o refugo do bom Armil , do
que esta qualidade do mio —Pore'm he pela maior
parte das vezes (ele o reao 4n,,1 se deve á filsi-
fienão , e então he mil de o saber conhecer; este
he o objecto das seguintes observações.

bit

eff

&1,1ã MARIO DO VALOR E DÍ7.STINAÇÁO DAS EXP
UNIDOS D'AMERICA.

Paizes para omk forio exportados.,

Rusa

Prussia.

Seecia.
Antilhas Suecas,.

AÇÕES DOS ESTADOS
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Paizes para ondc foro lutportados,.

Dinamarca e Naroeg,-a.
.Anrilhas Diriamarquezas.

Anillhas Holiandezas e Colonias Americanas.
Indias Crienzaes klollandezas.

Inglatert	 Ilha de Man e I3erwick,
Lscocia,
Irlanda.
Gibraltar.
Farras Africanos da Grã Bretanha
Indias ()rienraes ditas.
Antilhas diras.
Terra Nova e Pescarias ditas.
Colonias Americanas da Grã Bretanha.
Outras Colonias da dita.

Hambuto, Bremen , e outras Cidades Anseati-
cas e Fono5 Livres cliklernanha.

Portos Frincezes no Atlanzico.
Andhas ditas'e Calorins Americanas.
Bourbon e Mauricias.

Raiá.

Trieste e outros Portos Austriacos ro Adriaticot
Portas Elespanhoes no Arlantico,
Ditos DLto no Mediteraneo.
Teneriffe e mais Cariarias.
Manilha e Ilhas Feliprnas.
Flordas.
flonduraí, Campeche, e Mosquito.
Antilhas 1-10par/bo1as e Calanias 	 ricanas

ditas.

Portugal,
Madeira.
Fayal e mais Açores.
Ilhas do Cabo 'Verde.
°urros Portos Portuguezes da Costa &Africa.
Costa do Brazit e outras Colonias Americ.inas.

Turquia, Levante e Egipto.

Est	 Barberia e Marrocos.

Cabo de Boa Esperança.

China.
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; r9	 ; S. Americana ; M. Fernando
enezes C. a ..efirtoflio Marques Pereira

go e couros. — Parati ia dias ;L. X. Senhora
Penha ; M. 7osé 7oaquird de Sousa C. a variOs
agoa ardente, ferro, e toucinho. — Parati ; 16 dias

/V. Senhora do Carmo ; M. Leonel FrAneiseo
C. a' varios 5 agoa ardênte , fumo, e toucinho. —
Parati ; 3 dias ; L, P1. S. do Desterro ;1M. Ma-
mei Sandrenape , C. a 7oé Monteiro da Silva,
elCo. agoa ardente , .0	 socar, e toucinho.

Carrarréa za, dias ;- L P1. S. da ConceiÃo
M. José Furiado C. ao	 cal. —	 ;
4 'dias ; L. Bom 3esns de Jguape; M.
Pereira , C. ao	 g	 c:nho,
—Campos ; 3 dias; L. Santa	 Ma-
noel Alves Roza , C. a varios.	 ssucar.	 Perna-

z 2. dias L. 34.?dé	 de Fa-
ria.; C. a Antonio

'Dia 16 dito. —

refino
a seu bórd
8 dias ;fliF. rnlez Levante ; M

Apciliard trigo. Reíete , que no dia 4.

no chegado a	 ros Ayres 8 Embarcações
quenas , e que hião de Monte 'Video bomkear

aquela Cidade , e que no dia da sua sabida en-
contrára ITU1E 3 barcas e,anhoneiras , que hião

o 111	 Rio ,Grande • 19 dias B. Ga-
dos Santos , C, a varios cou-

ro,; , cime ,	 e trigo. — Rio Grande.;
3. Socorro M. 77Joikerz da Silva Ramos
o Ferreira Bta carne , COMO%
- rir ;	 Ese. Amer. , Ma
pson , C. Ao Ca ›ra a seu borda
ros.— Capitania ; 's dias ; S. Par

Ignario da Fonseca; C. ao M.
mpos ; i ç dias ; L. S. Bento M. Manoel

da Cruz, C. ao M. assucar 7, milho
— Rio de S. IÃO; 4 dias ; L. Boa

oa.o Baptista Duarte, C, a Bernardo
madeira.

$AH1DAS.
[ 4 de Abril. 	 . Campos ; S. Flor da Atro-

é Alves de Oliveira , carne. — campos;
S. Bom 7e5us; M. Manoel Fere íra S. Tiago,

S. S. joio Baptis g a ;
2, carne, 20 escravos e ou-

Gruparins ; L. Fietoria ; M. Ma-
é lastro. — Canipos ; L. Santa An-

M. Foguinho , lastro. — Gabo
Barbara ; M. Francisco Correa de
—Campos ; L. Guia do Sul ; M.

das Neves , lastro -- Jiba Gran-
; NT. Luiz 7osé Ray? undo

e 9 escravos.
Londres ; (ind. Ingleza Bctsy,

"',.o77ifk O	 diesentes generos. — fia
Affuricana ; Grand Sajlor ; Cap. loa

Dia 16 dito. --(Nenhuma Sabida.)

• Ten.
dos

Roya

.,Y aRrown a:son, Se Ca.,
--PernagOil j8 da S. Pen,c aMe/110 Feh ; M. Pe-
èro Mar: i itS C. a M. „ arroz , madeira , e be-
as — Grua ra	 2,4 dias; L, Smbara da GPI-

criçÃO M. FIic:an, Pereira , C. ao Ni,	 nii:!;lo
caife.	 Gu'iraiba	 1 dia ; L. N. Senhora da

Concei	 M. Antonio de Sousa C. a O Maria
Eugerrra , assucar , cal , e caffé. 	 ffilta Nova ; 4,

dias; L. Boa Viagem ; M, Psé Pereira	 C. ao

151 , milho , madeira	 e talagiba.
Dia r 5 dito.— Santa Cat-hm ina ; 9	 13.
Contrato , Miliciano ; M. , Tose Ribeiro Alves
ite, --Rio Grande ; r9. dias; 13. Negrinho ; M.

Rodrigues de Oliveira, C. a Aligriel Ferreira
s, carne, tço e COUPOS.	 Crinanéa ; z

e, M. ozé Ribeiro C. a Ma-
o,

DAS.
a; 44 dias ; G. Santa

io Pereira ,C.
Greorwrecb;

, Cap. Alexandre
entes generos.

, e cal. — Rio Gran-

ca i.

e outros g .13er09

A V
dos M.:dicanie

LArios nos Eslados
Sa!Nio	 luz: Regimento dos p
de S. A. R., para governo dos

da Cria Real a 960 réis.

preparados
'I. Amo de

Na 'vil de Paulo Martin Mo , Rila da Qianda N°. 34 7 se acha o Dic
coH-nposta pelo Capirj,a Alartoel . de Sousa	 e novamente aecrescentado
asco da Cror!),/ , qu .? o ear:1-Jecn com a cspIicaço das Synonirnos da Li

OS ler111051 teenIca3 da wava nomenclatura Chymica e Boariic 	 z vai. 4, WS preço 19
ma obra em hum vol. itVS)cco.

ANEIRO RIA IMPRESSÃO
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